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Resumo  

 

Este artigo aborda a influência que o meio familiar tem no desenvolvimento educacional dos filhos surdos 
matriculados nas salas de aulas regulares, assim como o mérito da presença dos pais dentro da comunidade 
escolar, contribuindo com a escola e os professores para o progresso da aprendizagem dos surdos. De 
acordo com a escola, a participação dos pais tem nutrido resultados positivos na aprendizagem dos alunos, 
com uma aprendizagem satisfatória na sala de aula.  O estudo teve como objetivo compreender a importância 
da colaboração dos pais no processo educacional dos filhos e de que maneira essa interação pode fluir no 
desenvolvimento dos alunos com surdez. Participaram da coleta de dados as mães dos alunos não ouvintes 
da sala de aula regular de ensino. A pesquisa de campo de cunho qualitativa foi realizada em uma escola do 
ensino fundamental I, localizada no município de Recife/Pernambuco, sendo, portanto, todo material 
conseguido por meio de interrogatórios e questionários contendo perguntas abertas e fechadas. Para a 
escola, é indiscutível a presença e participação dos pais dentro do contexto escolar, o que vem mostrando 
resultados satisfatórios, tanto para o aluno, quanto para a escola. Desse modo, a escola tem visto a 
participação ativa dos pais como uma ferramenta positiva na aprendizagem dos alunos surdos. 
 

Palavras-Chave 
 

Aprendizagem – Educação – Escola – Surdo – Família 

 
Abstract 

 

This article discusses the influence that the Family environment has on the educational development of deaf 
children registered in regular classrooms, as well as the merit of the presence of the parents within the school 
community, contributing together with the school and the teachers to the progress of the learning of the hearing 
impaired. However, according to the school, parental participation has had a positive effect on student learning 
and observed a satisfactory learning in the classroom. The aim of the study was to understand the importance 
of parental collaboration in the educational process of children and in what way this interaction can flow in the 
development of students with deafness. The mothers of students not listening to the regular teaching 
classroom participate in the data collection. The qualitative field research. Was carried out in a primary school 
located in the municipality of Recife / Pernambuco, whereby all material was obtained through interviews and 
questionnaires containing open and closed questions. Therefore, the presence and participation of 
parentes.Within the school context is indisputable, witch has shown satisfactory results for both the student 
adn the school. In this way, the school has seen the active participation of parents as a positive contribution in 
the learning of deaf students. 

Keywords 
 

Learning – Education – School – Deaf – Family 
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Introdução 
 

Este artigo tem como objetivo falar sobre as relações entre pais e filhos com 
necessidades especiais, assim como as contribuições dos pais para o desenvolvimento 
positivo na construção de princípios éticos e familiares, contribuindo positivamente na 
formação do estímulo e da autoestima do surdo para poder aceitar sua deficiência dentro 
da sociedade, com autonomia para respeitar e impor respeito entre todos. Portanto, o 
tema do artigo nos remete também a pensarmos na importância da família junto à escola, 
as contribuições que os pais podem oferecer quando existe uma participação ativa dentro 
da comunidade escolar, assim como o avanço considerável no processo do conhecimento 
escolar dos alunos com surdez. Nesse sentido, foi realizada uma pesquisa de campo 
para, junto aos pais, podermos compreender como acontece essa participação com a 
escola, se essa participação flui positivamente ou não na aprendizagem dos filhos. Desde 
então, traremos como problemática do artigo a importância da participação dos pais em 
meio à comunidade escolar. Como essa participação poderá contribuir positivamente no 
desenvolvimento escolar dos filhos? De que forma acontece essa interação família x 
escola? Essas são as perguntas que procuramos responder mediante a nossa pesquisa 
de campo. 

 
A história dos surdos nos remete a um passado em que eles viviam às margens da 

sociedade, sendo muitas vezes abandonados ou afastados das famílias por não serem 
considerados pessoas “normais”, bem como taxados de incapazes de pensar e opinar 
diante das causas sociais. Os surdos eram vistos de modos diferentes. Isso acontecia 
porque cada país tinha suas convicções diante dos indivíduos surdos. Por exemplo, no 
Egito as pessoas adoravam os surdos, eles eram tidos como Deuses; já na China, eram 
jogados no mar; na Grécia, eram tidos como incapazes de pensar e de se comunicar pela 
ausência da fala; a Igreja Católica, por sua vez, acreditava que eles não possuíam alma1. 
Para Lopes, “a atenção às pessoas com deficiências é algo que, durante muito tempo, 
ficou à margem da história social e foi caracterizada, sob diferentes argumentos, pela 
segregação e pela exclusão”2. Portanto, os surdos sempre lutaram para ocupar seu 
espaço de direito dentro da sociedade. No entanto, por muitos anos, sofreram com a 
exclusão social da sociedade ouvinte. Hoje os surdos estão vivenciando a Era da Inclusão 
Social estabelecida por Leis que regem seus direitos dentro da sociedade. A Constituição 
Federal de 1988, em seu artigo 208, no inciso III, garante para todos o “atendimento 
educacional especializado aos portadores de deficiência, preferencialmente na rede 
regular de ensino”3. Desde então, foram surgindo leis e emendas que fortaleceram a 
inclusão dos surdos nas salas de aula regulares de ensino, sendo a Lei Federal nº 10.436, 
que reconhece a Libras como meio geral de comunicação dos surdos, uma das mais 
importantes para a comunidade surda4. 

                                                 
1
 Ana Quelle Silva Mendes; Fernanda Figueredo y Dr. A. C. Ribeiro, Dr. “Inclusão de alunos surdos 

na escola regular: Aspectos linguísticos e pedagógicos”. Revista da Iniciação Científica–RIC Cairu, 
Vol: 2 num 2 (2015): 33-46.  
2
 Alessandra Santos Lopes, O estatuto da pessoa com deficiência e o novo modelo de capacidade 

civil dos portadores de transtorno mental: o desafio de empoderar. Trabalho de Conclusão de 
Curso apresentado ao Núcleo de Pesquisa e Monografia da Faculdade de Direito da Universidade 
Federal da Bahia, monografía. 2017. 
3
 Brasil, Constituição. Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília, DF: Senado 

Federal: Centro Gráfico, 292 p. cap. III, Art.205. 1988, 35. 
4
 Josiane Peres Gonçalves e Thaís Mayara Soares Guizolfi de Oliveira, “A Inclusão do Aluno 

Surdo: Um Estudo Sobre a Surdez na EJA”. Revista virtual de cultura surda, num 16 (2015): 123-
143. 
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Com o propósito de averiguar a importância da participação dos pais dos alunos 

surdos, junto à escola, segundo a opinião dos pais, o que intencionamos transmitir para 
todas as pessoas é a importância que tem a participação e a colaboração dos pais dentro 
desse processo educacional. 

 
Nesse contexto, para atender os objetivos da pesquisa, realizamos um estudo 

bibliográfico, com uma pesquisa de campo qualitativa realizada em uma escola da 
prefeitura do município de Recife. Trata-se de uma escola que contém, entre suas 
repartições, uma sala bilíngue, para auxiliar no ensino dos alunos surdos que estão 
matriculados em meio aos alunos ouvintes. Utilizamos, como coletas de dados, 
observações direcionadas aos pais dos alunos surdos da escola, incluindo entrevistas 
com questionários que foram entregues às mães dos alunos surdos. 

 
Dessa forma, fortalecemos nessa pesquisa a grande importância da participação 

dos pais na formação educacional e escolar dos alunos surdos, sendo reconhecido pelos 
professores e toda a comunidade escolar o diferencial dos alunos que têm esse 
acompanhamento por parte da família, tornando-se alunos incomuns, no que remete à 
aprendizagem. Portanto, é de total importância que haja uma ponte entre família e escola 
para que, juntos, possam construir um ensino de qualidade dentro do processo da 
inclusão social. 
 
 
Metodologia 
 
 Na pesquisa realizada foi utilizado o método qualitativo, em que buscamos um 
estudo bibliográfico junto com a pesquisa de campo para melhor entendimento de estudo. 
Para Chiapetti, “as pesquisas qualitativas são exploratórias, ou seja, incentivam os 
sujeitos a pensarem livremente sobre algum tema, objeto ou conceito”5. 
 
 Portanto, os dados colhidos na pesquisa são literalmente descritivos, com todo o 
cuidado no processo da coleta de dados. Foram aplicados, para a junção dos dados, 
questionários e entrevistas, tendo como local da pesquisa uma escola da rede municipal 
do Recife/PE, na qual encontramos alunos surdos matriculados nas salas de aulas 
regulares. A junção dos dados ocorreu com as mães dos alunos não ouvintes da escola e 
todo processo de coleta foi produzido entre os meses de novembro e dezembro de 2017. 
Os participantes da pesquisa serão identificados com MF (mãe da aluna) e MM (mãe do 
aluno). 
 
 A pesquisa tem como eixo principal a importância da participação dos familiares 
incorporados no grupo escolar, objetivando um crescimento educacional e 
comportamental diferenciado por parte dos alunos que têm esse acompanhamento 
familiar. Portanto, nosso objeto de estudo está voltado para os pais dos alunos surdos 
matriculados no ensino fundamental da escola. Pôde ser observada, durante o período da 
pesquisa de campo, a participação desses pais dentro da comunidade escolar. 
Entretanto, optamos por uma pesquisa investigativa, no interesse de colher informações 
sobre a participação dos pais dos alunos surdos na escola. Foram utilizados, como 
instrumentos de pesquisa, entrevistas e questionários com perguntas distribuídas, abertas  
 

                                                 
5
 Rita Jaqueline Nogueira Chiapetti, “Pesquisa de campo qualitativa: uma vivência em geografia 

humanista”. GeoTextos, Vol: 6 num 2 (2011): 144.  
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e fechadas, sendo as perguntas fechadas mais objetivas; já as abertas, nos proporciona 
diversas informações, engrandecendo consideravelmente nossa pesquisa6. 
 
 Assumimos o compromisso em manter a ética e o sigilo das informações 
fornecidas pelos pais que participaram da pesquisa, deixando suas identidades em oculto 
e descrevendo, na íntegra, todas as informações dadas para contribuição da nossa 
pesquisa de campo. 
 
 
Fundamentação teórica 
 
Um breve relato da história do surdo no Brasil 
 

A história dos surdos no Brasil tem um marco inicial em 1855, ano em que surgiu a 
principal escola voltada para os não ouvintes do país. Foi através de várias 
reivindicações, por parte das pessoas surdas e das famílias, que tivemos no Brasil o 
primeiro Instituto Surdos-Mudos, localizado no estado do Rio de Janeiro. Nessa mesma 
época, o professor Eduard Huet foi convidado pelo Imperador D. Pedro II para lecionar na 
escola, já que ele também era surdo. “Durante anos o instituto se tornou ponto de 
referência para os Surdos de todo o Brasil, abrindo caminhos para outros centros, 
institutos e associações de Surdos.”7 

 
No ano de 1862, Eduard Huet se afasta da escola de surdo. Quem assume como 

diretor é o Dr. Manoel de Magalhães Couto, que não era especialista em surdez. Com 
isso, ficou o instituto, por um tempo, servindo de asilo para os alunos surdos, até que 
novos diretores assumissem e retornassem à língua articulada. 

 
Primeira escola para surdos do Rio de Janeiro, o instituto tinha como alunos 

apenas pessoas do sexo masculino, não oferecendo aulas para pessoas do sexo 
feminino. As mulheres só começaram a desfrutar desse direito a partir do Século XX. 

 
De acordo com Alves et al: 
 

Vale salientar, entretanto, que as meninas surdas só tiveram direito à 
educação no início do Século XX, quando surgiu o Instituto de Santa 
Terezinha, em São Paulo. O instituto foi a primeira escola de surdo de 
São Paulo, recebendo alunos de toda parte para uma educação inclusiva, 
inclusive os alunos surdos

8
. 

 
Portanto, foi a partir do Século XX que novas visões foram tidas dentro da 

educação dos surdos. Foi nesse século em que a educação começou a abrir as portas 
para as pessoas surdas do sexo feminino que, além de serem excluídas pela sociedade 
por serem surdas, também não tinham direito de serem alfabetizadas. Entretanto, esse foi  

                                                 
6
 Galdino Chaer; Rafael Rosa Pereira Diniz e Elisa Antônia Ribeiro, “A técnica do questionário na 

pesquisa educacional”. Revista Evidência, Vol: 7 num 7 (2012): 25-266.  
7
 Kely Cristiane da Silva e Adil Antonio Alves de Oliveira, “O papel do intérprete de LIBRAS no 

processo de aprendizagem do aluno surdo nos anos iniciais do ensino fundamental”. Eventos 
Pedagógicos, Vol: 5 num 2 (2014): 183.  
8
 Francislene Cerqueira Alves; Jorgina de Cássia Tannus Souza; Maria Eugenis de Lima e Montes 

Castanho, Educação de surdos em nível superior: Desafios vivenciados nos espaços acadêmicos. 
In: Wolney Gomes Almeida (Org.) ed. Ilhéus-BA: Editus. 2015. cap. 2, 29. 
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um período de conquistas para os surdos dentro do processo do direito à educação. Entre 
as conquistas obtidas pelas reivindicações das comunidades surdas, a de maior 
importância para os surdos foi o reconhecimento da sua língua natural no Século XX. A 
comunicação por gestos entre os surdos sempre existiu, sendo portanto impedido e 
coibido o uso dela no meio das pessoas, mas foi a partir do Século XX, que ela passou a 
ser compreendida como uma língua natural9. 

 
Os estudos linguísticos sobre a Língua de Sinais começaram a ser defendidos por 

volta do ano de 1986, por profissionais com grandes influências dentro das atividades 
divulgadas pela Gallaudet University, sendo utilizado a ASL (Língua Americana de Sinais) 
como a primeira língua dos surdos. O inglês ficaria como a segunda língua. No ano de 
2002, a Libras foi reconhecida no Brasil como a língua oficial dos surdos. 

 
Segundo Guido “Libras é a linguagem natural das comunidades surdas e foi 

reconhecida pela lei nº 10.436/02 (BRASIL, 2002) como língua oficial das pessoas surdas 
no Brasil. Essa lei foi regulamentada em 2005 pelo decreto 5.626/05”10. Para Sousa, “a 
Língua Brasileira de Sinais, ou Libras, foi desenvolvida no Brasil pelos surdos como uma 
forma de comunicação entre eles, com estrutura gramatical própria.”11  

 
Com o uso de outras palavras, a Libras, assim como qualquer outro idioma, possui 

suas nomenclaturas dentro da sua escrita, tornando-se a língua materna dos surdos e 
podendo, desde então, ser lecionada e ensinada dentro das escolas regulares para os 
alunos surdos. Com a regularização da Libras no Brasil, “torna-se legítima a atuação e a 
formação dos profissionais da área de Libras e Língua Portuguesa”12. Hoje, no Brasil, 
temos um alto índice de alunos surdos matriculados em salas de aulas regulares e o que 
mais preocupa a sociedade são as formações dos profissionais da educação para 
lecionar pessoas surdas; como as escolas estão oferecendo suportes aos professores; e 
como esses alunos estão sendo ensinados dentro das salas de aulas regulares. Da 
mesma forma, temos um alto índice de alunos matriculados em salas de aulas regulares, 
mas que não recebem suporte necessário para o seu desenvolvimento, justamente por 
falta de preparação da comunidade escolar para trabalhar com eles. Com isso, surge um 
elevado índice de exclusão dos alunos com NEE (necessidades educacionais 
especializadas) das salas de aulas regulares. 

 
De acordo com Guido: 
 

O paradigma da Inclusão Social dos Portadores de necessidades 
especiais se encontra em uma situação não muito confortável no cenário 
brasileiro, onde a educação especial passa por um momento muito 
delicado, que se caracteriza pelo seu encontro com a Educação Comum, 
surgindo daí um novo  movimento  chamado  Educação  Inclusiva.  Esse  

 

                                                 
9
 Leila Santos Mesquita, “Políticas Públicas de Inclusão: o acesso da pessoa surda ao ensino 

superior”. Educação e Realidade, Vol: 43 num 1 (2018): 255-273. 
10

 Maria Nilce Cavalcante Guido, O processo de inclusão do aluno surdo no contexto da educação 
regular. 2014. 40 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Especialização) –Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná, Medianeira. 2014, 26. 
11

 Viviane Sousa, “A importância do papel do interprete de libras no processo de aprendizagem do 
aluno surdo em sala de aula nas escolas de ensino comuns”. Cadernos da Fucamp, Vol: 14 num 2 
(2015): 171. 
12

 Mirlene Ferreira Macedo Damásio, Atendimento Educacional Especializado: Pessoas com 
surdez (Brasilia: SEESP/SEED/MEC. 2007), 49. 
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movimento é fruto de transformações que vieram ocorrendo ao longo da 
história

13
. 

 
No Brasil, a educação para surdos, em pleno Século XXI, caminha a passos 

lentos, embora com grandes projetos político pedagógicos voltados para a inclusão social. 
O diferencial está sendo justamente o novo. Os professores não estão preparados, 
pedagogicamente, para lecionar esse novo público. O que falta nas nossas escolas, hoje, 
é determinação, por parte de muitos gestores e professores. Falta também coragem para 
agregar a educação inclusiva, a fim de fazer a diferença. Por ainda caminhar a passos 
lentos, é necessário reivindicar os direitos de uma educação de qualidade. Para tanto, 
basta deixarmos a zona de conforto, a fim de construirmos um educar diferente. 

 
De acordo com Almeida “O descaso com que a educação brasileira trata os surdos 

é visível, uma vez que eles dependem e se vinculam ao intérprete e, não, ao professor 
regente”14. 

 
Nessa perspectiva, a escola não pode sobrecarregar os professores intérpretes ou 

bilíngues dentro da educação dos surdos, tendo esses profissionais como os únicos 
responsáveis pela educação dos surdos. O ensino e a aprendizagem têm que acontecer 
em conjunto. O professor da sala regular precisa estar preparado para lecionar esse 
público diferenciado, procurando qualificar seus conhecimentos dentro da expectativa da 
educação inclusiva. Sendo assim, Guido “Para que ocorra a efetiva inclusão da pessoa 
surda, torna-se necessário o desenvolvimento de mecanismos específicos de 
comunicação entre professor e aluno.”15 Desse modo, é de fundamental importância o 
domínio da língua de sinais, tanto para os docentes quanto para os ouvintes, pois assim é 
possível facilitar a comunicação com as pessoas surdas16. De acordo com a fala do autor 
Guido acima, ele aponta para a importância do conhecimento da libras para o professor 
da sala regular, não desmerecendo o intérprete, mas justificando uma educação em 
conjunto. Marqueti “Quando a escola passa a reconhecer e considerar a diversidade de 
seus alunos, exemplifica de maneira autêntica que tem, como valor máximo, o respeito às 
diferenças”17.  A escola não pode fugir de suas responsabilidades dentro do processo de 
inclusão, tampouco ocultar-se da sua importância para a formação dos seus alunos, 
sejam eles portadores de deficiência ou não. A escola é o ambiente em que se deve fazer 
a diferença na formação cidadã das pessoas. 

 
Corroborando com os autores Guido e Marqueti, Sousa afirma que: 
 

A escola, sendo um espaço educativo, tem como função a preservação e 
a transmissão cultural e, para isso, é essencial que seja um espaço 
acessível para todas as pessoas, independentemente de suas 
potencialidades ou deficiências

18
. 
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 Maria Nilce Cavalcante Guido, O processo de inclusão do aluno surdo no contexto… 14. 
14

 Wolney Gomes Almeida (Org.), Educação de Surdos: formação, estratégias e prática docente 
(Ilhéus-BA: Editus. 2015), 17. 
15

 Maria Nilce Cavalcante Guido, O processo de inclusão do aluno surdo no contexto… 26. 
16

 Maria Nilce Cavalcante Guido, O processo de inclusão do aluno surdo no contexto… 
17

 Eloiza Piana Marqueti, Educação Inclusiva. Contextos sociais (Porto Alegre, Artimed, 2013), 13. 
18

 Eloiza Piana Marqueti, Inclusão de surdos no CEEBJA: uma reflexão crítica contemporânea. 
Trabalho de Conclusão de Curso (Especialização) – Universidade Tecnológica Federal do Paraná. 
Medianeira. 2012.  
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O espaço escolar deve funcionar de maneira prazerosa e funcional. Os alunos 

precisam se sentir bem e à vontade para desenvolverem suas potencialidades, em 
conjunto com uma equipe pedagógica engajada dentro do processo da aprendizagem, 
mostrando novos caminhos e meios para alcançá-los. 

 
Assim, o ideal para ensino e aprendizagem de qualidade nas escolas regulares 

direcionadas aos alunos surdos seria que toda comunidade escolar interagisse com os 
alunos surdos através da libras. Dessa forma, eles se sentiriam mais acolhidos dentro do 
processo de inclusão. 

 
 
A importância da família no desenvolvimento escolar dos filhos 
 

Abordaremos, neste capítulo, a importância que a família tem na formação 
pedagógica e cidadã dos filhos com necessidades especiais, assim como discutiremos a 
responsabilidade das famílias para os desenvolvimentos motor e cognitivo dessas 
crianças nos primeiros anos de vida. Pontuaremos ainda atitudes que poderão surgir, por 
parte das famílias, que possivelmente influenciarão negativamente nos desenvolvimentos 
psíquico e intelectual dos filhos com necessidades especiais, sendo portanto, imensurável 
a importância das famílias para o desenvolvimento dos filhos, em especial, para aqueles 
que trazem consigo algum tipo de deficiência. No entanto, é preciso um acompanhamento 
contínuo, tanto por parte da família, quanto por parte de profissionais da área, para que, 
juntos, possam encontrar meios que venham contribuir positivamente no desenvolvimento 
das crianças com necessidades educacionais especializadas. 

 
 Sendo, a família, a base de apoio e sustentação após o nascimento do ser 

humano, será dentro dela que a criança com NEE terá seu primeiro contato direto com a 
deficiência que possui, assim podendo desenvolver seus conhecimentos perante ela 
mesma e a sociedade. Compartilhamos com Furtado, Morais e Canini a ideia segundo a 
qual, “as famílias são responsabilizadas pelo sucesso e fracasso de seus membros, fato 
que pode ser visto com maior frequência em relação às crianças e adolescentes”19. 
Portanto, a família é a base de suporte para o indivíduo, onde ele construirá informações 
para seu desenvolvimento intelectual e afetivo. 

 
A participação dos pais no processo de inclusão dos surdos se torna essencial à 

interação da criança na escola. “Visto que é no ambiente familiar que a pessoa com 
surdez desenvolve as diferentes formas de comunicação”20.  Entretanto, as crianças com 
surdez são matriculadas nas salas de aulas regulares com um certo grau de 
entendimento prévio de comunicação e a escola tem a responsabilidade de socializar 
esses modelos de linguagem. Para isso, é necessário que as escolas estejam preparadas 
para lecionar esses alunos, caso contrário, eles terão problemas consideráveis de 
adaptação e interação. 

 
É na família que a criança com surdez precisa encontrar todos os suportes 

necessários que irão acompanhá-la por toda a vida. Porém, esses suportes podem ser 
positivos   ou   negativos,  cada  qual  com  suas  consequências  no  desenvolvimento  da  

                                                 
19

 Antônia Gomes Furtado; Klênia Souza Barbosa De Morais e Raffaella Canini, “O direito 

à convivência familiar e comunitária de crianças e adolescentes: construção histórica no 
Brasil”. Serviço Social em Revista, Vol: 19 num 1 (2016): 137. 
20

 Maria Nilce Cavalcante Guido, O processo de inclusão do aluno surdo no contexto… 35. 
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criança. Quanto aos suportes positivos, podemos citar: amor, compreensão, amizade e 
apoio incondicional para enfrentar qualquer tipo de obstáculo. Já os suportes negativos se 
revelam, por exemplo, na reação inicial de muitas famílias ao se deparar com uma criança 
surda e não querer aceitar a deficiência dela.  Quando recebido um diagnóstico de 
surdez, surgem reações traumáticas, que, se não tratada ou controlada, pode levar a uma 
desestruturação familiar21. Essas reações por parte dos familiares podem influenciar 
negativamente no desenvolvimento das crianças, fazendo com que elas venham ter 
problemas futuros de aprendizagem. Portanto, torna-se necessário que essas crianças 
recebam um suporte desde cedo, por parte da família. “Por isso, a luta para construir uma 
sociedade inclusiva é um processo que começa na família e se constitui como um dos 
maiores desafios da educação nos dias atuais.”22 

 
Nesse contexto, a parceria dos pais com a escola é fundamental para facilitar o 

trabalho do professor na sala de aula, ganhando tempo para um ensino de qualidade com 
os alunos, sendo preciso que a escola tenha uma mediação direta com a família, para que 
haja trocas de informações importantes para o desenvolvimento das crianças.  Assim, de 
suma importância é a interação entre pais e escola, para que juntos possam encontrar 
estratégias de ensino que auxiliem na aprendizagem dos alunos, buscando reforços, caso 
seja necessário. 
 
 
Resultado e discussão 
  

A pesquisa realizada tem o objetivo de entender, junto aos pais dos alunos surdos, 
de que maneira acontece a interação deles com os filhos, mediante seu desenvolvimento 
educacional, assim como compreender as atribuições oferecidas, por parte dos familiares, 
dentro do processo de inclusão social dos seus filhos. De acordo com a linha de estudo 
de Martins e Lacerda “A família e a escola possuem um papel social importante na 
constituição dos sujeitos, particularmente, para crianças surdas, diante da condição de 
novidade da língua de sinais por parte dos familiares”23. Sendo assim, tanto a família 
quanto a escola possuem grande responsabilidade na formação educacional dos surdos, 
porém, a língua de sinais ainda sendo desconhecida, muitas vezes por ambas as partes, 
é preciso que família e escola caminhem juntos, buscando sempre caminhos e 
aprendizagem que levem à inclusão e à educação dos alunos surdos. 
 
 
Análise do questionário aplicado aos pais dos alunos surdos 
 

O quadro abaixo apresenta o questionário aplicado às duas mães dos alunos 
surdos, sendo um direcionado ao aluno do sexo masculino e o outro, à aluna do sexo 
feminino. 

 
Para identificarmos as mães mediante as respostas, utilizaremos como mãe (M) 

para  as  questões  referente  à  mãe do  menino e mãe (F) para as questões referentes à  
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 Maria do Carmo Conti Vaz Oliveira et al., O impacto da deficiência auditiva sobre a família. 
Monografia (Especialização em Desenvolvimento humano, Educação e Inclusão Escolar) - 
Universidade de Brasília-DF. 2012. 
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 Maria Nilce Cavalcante Guido, O processo de inclusão do aluno surdo no contexto… 36. 
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 Vanessa Regina de Oliveira Martins e Cristina Broglia Feitosa de Lacerda, “Educação inclusiva 
bilíngue para surdos: problematizações acerca das políticas educacionais e linguísticas”. Revista 
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mãe da menina, ambos surdos. Pretendemos, através desse questionário, debatermos as 
questões com teóricos que tenham suas pesquisas voltadas para o tema proposto do 
artigo. 
 

Perguntas Respostas 

1- Mencionando o processo da inclusão 
social, qual a importância dela para seu 
filho? 

Mãe (M). Tudo. Com a inclusão, ele poderá 
desfrutar dos benefícios da sociedade, sem ser 
excluído, podendo ser o que ele deseja ser. 
Mãe (F). O fato de poder interagir com outras 
crianças que não têm a mesma dificuldade que 
ela. 

2- De que maneira procede a comunicação 
entre você e seu/sua filho(a)? Qual a 
dificuldade sentida por você? 

Mãe (M). Boa, porém existem, sim, dificuldades 
em diálogos familiares. 
Mãe (F). Libras e escritas. É que muitas vezes 
eu não sei os sinais, aí ela vai e escreve. 

3- Por ter um filho com surdez, você fez 
algum tipo de curso para facilitar a 
comunicação entre vocês? Justifique sua 
resposta. 

Mãe (M). Não. Tudo o que hoje eu sei, em 
Libras, aprendi com ele e com uma moça que 
ensinava ele. A internet também ajudou muito. 
Não sou especializada, mas sei o básico de 
Libras e isso já ajuda muito. 
Mãe (F). Não, porque no momento o meu filho 
caçula ainda mama e eu não tenho como deixá-
lo em casa. 

4- Na sua opinião, o que a escola poderia 
melhorar para adaptar-se melhor em meio 
ao desenvolvimento da inclusão? 

Mãe (M). Incluir os pais para eles poderem 
ajudar seus filhos na educação, pois a escola 
não tem obrigação de educá-los e, sim, de 
ensiná-los. Talvez isso ajudasse muito as 
famílias, até mesmo no dia a dia. Inclusão 
também para pais de alunos surdos, para eles 
conhecerem um pouco do mundo dos seus 
filhos. Mãe (F). Seria interessante a escola 
oferecer cursos profissionalizantes de Libras 
para todos os alunos, funcionários e familiares 
dos alunos com surdez. 

5-Quanto à sua participação nos exercícios 
do(a) seu(sua) filho(a), você participa 
ativamente junto com ele? Quais suportes 
você utiliza nas realizações dos exercícios? 

Mãe (M). Às vezes. Quando se tem o 
conhecimento da libras é muito bom! Mas 
quando você só tem conhecimento do básico, 
complica. Para ensinar a ele, e ele entender, eu 
uso muito papel e caneta, faço desenhos quando 
necessário. 
Mãe (F). Às vezes. Na maioria das vezes, a 
internet. 
  

6-Você interage junto à escola para o 
progresso educacional do(a) seu(sua) 
filho(a)? De que forma acontece esta 
interação? 

Mãe (M). Não. Não tenho acesso à escola em 
relação ao aprendizado, isso fica por conta da 
professora e intérprete. 
Mãe (F). Sim. Sempre estou conversando com a 
professora sobre os conteúdos, a mudança de 
comportamento antes e depois de conhecer a 
língua brasileira de sinais, dúvidas sobre alguns 
sinais etc. 
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7-Quanto às atividades do(a) seu(sua) 
filho(a), você sente algum tipo de 
dificuldade? Qual? 

Mãe (M). Sim. É muito difícil você passar um 
assunto em línguas de sinais quando não se tem 
o conhecimento certo. 
Mãe (F). Sim. De não saber interpretar pra ela. 

Quadro 1 
Respostas ao questionário realizado com as mães. 

Fonte: Autoria Própria 
 

Na 1ª questão do referido quadro, a resposta foi dada sobre a importância da 
inclusão no meio social para o filho surdo. A mãe (M) responde que a inclusão é tudo. 
Com a inclusão ele poderá desfrutar dos benefícios da sociedade, sem ser excluído, 
podendo ser o que ele deseja ser. Resposta da mãe (F): o fato de poder interagir com 
outras crianças que não têm a mesma dificuldade que ele. Por fim, as duas mães 
concordam que a inclusão tem um papel fundamental na questão de entrosamento e 
interação com a sociedade ouvinte. 

 
 Segundo Pedrozo e Martins: 
 

A inclusão não pode ser usada simplesmente para inserir indivíduos com 
necessidades especiais em grupos da sociedade que devem aceitá-lo, 
esquecendo sua deficiência e necessidades, mas deve ser feita de tal 
forma, que as pessoas o aceitem independentemente de suas 
limitações

24
. 

 
 De acordo com os autores acima, o papel da inclusão é um fato importante na vida 
das pessoas com necessidades especiais, porém, é preciso que as pessoas não vejam 
esse fato de maneira isolada, usada apenas para inserir pessoas, mas com o propósito de 
a sociedade aceitar e respeitar suas diferenças. É preciso que se formem cidadãos 
críticos, que possam ter a liberdade de caminhar sozinhos, respeitando seus limites e 
reconhecendo suas diferenças25. 
 
 A questão 2ª trata da comunicação entre pais e filhos surdos. Foi perguntado às 
mães, de que maneira procede a comunicação com o(a) filho(a), qual a dificuldade 
sentida por elas.  A mãe (M) responde que a comunicação entre ela e o filho é boa, porém 
existem, sim, dificuldades em diálogos familiares. A mãe (F) responde que a comunicação 
entre ela e a filha se dá por meio da Libras e da escrita, muitas das vezes ela não sabe os 
sinais, aí a filha vai e escreve. Diante das respostas dadas pelas mães, ambas afirmam 
ter uma boa comunicação com os filhos surdos. A mãe (M) aponta, sim, dificuldades de 
comunicação em meio à família; já a mãe (F) fala que às vezes, tem dificuldades com os 
sinais e, quando isso acontece, a filha vai e escreve para ela. É muito satisfatório ver que 
mães ouvintes com filhos surdos conseguem uma comunicação sem tantas dificuldades, 
o que nos remete à importância da Libras na vida dos alunos surdos e familiares. 
 

Aqui encontramos mães que, por terem filhos surdos, procuram de imediato algum 
tipo de formação direcionada à língua de sinais, no intuito de obter uma boa comunicação 
com seus filhos. A língua de sinais deve ser ensinada e estimulada pelos familiares desde 
cedo,  para  que  se  possam  desenvolver  habilidades  psicológicas  essenciais  para   as  
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crianças surdas26. A família, por ser o primeiro meio social da criança, é nela que se deve 
iniciar o processo de relações com a linguagem, interagindo com outros membros da 
família, proporcionando novos aprendizados.27 

 
 Quando questionadas na 3ª questão, se por terem filhos surdos já fizeram algum 
tipo de curso para facilitar a comunicação entre eles, e pedindo para justificar a resposta, 
a mãe (M) diz que não fez nenhum tipo de curso voltado para Libras. Ela explica que, tudo 
que hoje sabe em Libras, aprendeu com ele, com uma moça que ensinava a ele e 
também a Internet a ajudou muito. Ela afirma que não é especializada, mas sabe o básico 
de Libras e reconhece que isso já a ajuda muito. A mãe (F) também diz que nunca fez 
curso algum, justificando que no momento o filho caçula ainda mama e ela não tem como 
deixá-lo em casa. Ambas as mães respondem que nunca procuraram nenhum curso 
voltado ao conhecimento da língua de sinais, para poderem interagir com seus filhos, 
porém as duas, por esforços próprios, e por entenderem que precisariam, como mãe, 
manter um diálogo com os filhos, conseguiram por conta própria buscar conhecimentos 
direcionados à língua de sinais. Hoje elas já conseguem manter uma boa conversação 
com os filhos. De acordo com Guido28. O estímulo dado pela família ao surdo fortalece o 
processo de inclusão, sendo a família uma ferramenta fundamental na formação de um 
ser questionador e eficaz dentro da sociedade. Na linha de pesquisa de Neves e Rosário: 
“Todos precisam assumir seus verdadeiros papéis nesse processo, destacando a 
responsabilidade que a escola e a família têm nos rumos da vida desses alunos”29. 
Quando indagada, na questão 4ª, sobre a escola na melhoria dos filhos surdos, 
abordando o que a escola poderia fazer para adaptar-se melhor em meio ao 
desenvolvimento da inclusão, a mãe (M) foi enfática em sua resposta: “incluir os pais, 
para eles poderem ajudar seus filhos na educação, pois a escola não tem obrigação de 
educá-los e, sim, de ensiná-los. Talvez isso ajudasse muito as famílias, até mesmo no dia 
a dia. Inclusão também para pais de alunos surdos, para eles conhecerem um pouco do 
mundo dos seus filhos”. A mãe (F) tem uma linha de pensamento parecido com a mãe 
(M), quando fala que seria interessante a escola oferecer o curso de Libras para todos os 
alunos, funcionários e familiares dos alunos com surdez. Mediante a resposta das mães, 
a escola precisa oportunizar a cultura surda, trazendo para dentro da escola metodologias 
que abranjam toda a comunidade escolar, inclusive, a família. “A escola precisa adequar-
se à cultura surda, oportunizando o conhecimento da Língua de Sinais para todos da 
comunidade escolar, proporcionando, para todos da escola, recursos linguísticos que 
venham gerar um desenvolvimento espontâneo e de qualidade30. De acordo com as 
ideias dos autores, Pedrozo e Martins “é necessário que a família e a sociedade, de um 
modo geral, tenham acesso e queiram ter o conhecimento, pois a partir daí é que se 
conseguirá alcançar, de fato, o objetivo da educação inclusiva”31. 

 
Foi perguntado para as mães, na questão 5ª, sobre a participação nos exercícios 

dos filhos.   O   questionamento  foi:   “você   participa  ativamente  junto  com  ele?  Quais  

                                                 
26

 Danielle Gomes da Rosa, Educação e Surdez – Em defesa da Língua de Sinais para a inclusão 
social dos surdos. 2013. 53 p. Monografia (Pedagogia)- Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro-RJ. 2013. 
27

 Danielle Gomes da Rosa, Educação e Surdez – Em defesa da Língua de Sinais… 
28

 Maria Nilce Cavalcante Guido, O processo de inclusão do aluno surdo no contexto… 
29

 Regiane Timoteo das Neves e Valéria Cassiano de Souza Do Rosário, O processo de inclusão 
de um aluno surdo em uma escola regular: um projeto de intervenção. Centro virtual de cultura 
surda. Revista virtual de cultura surda. Ed n°14. 2014, 13. 
30

 Danielle Gomes da Rosa, Educação e Surdez – Em defesa da Língua de Sinais… 
31

 Sônia Pedrozo e Edson Martins, As Implicações Legais da Educação… 47. 



REVISTA INCLUSIONES ISSN 0719-4706 VOLUMEN 5 – NÚMERO 4 – OCTUBRE/DICIEMBRE 2018 

MTDA. CLEUMA NERY DE SOUSA PEREIRA / DR. DIÓGENES JOSÉ GUSMÃO COUTINHO 

A contribuição da família na educação escolar dos surdos pág. 204 

 
suportes você utiliza nas realizações dos exercícios?”. A mãe (M) responde que às vezes 
participa, alegando que, quando se conhece a língua de sinais, ótimo, mas quando só tem 
conhecimento do básico, complica. Para ensinar a ele, e ele entender, ela usa muito papel 
e caneta, fazendo desenhos quando necessário. A mãe (F) respondeu que às vezes 
participa dos exercícios da filha e usa, como material para suporte, a Internet. Mais uma 
vez, a resposta das mães vai de encontro à falta do conhecimento da Língua de Sinais, 
tendo em vista que, para os surdos, é de total importância que desde muito cedo eles já 
comecem a se apropriar da Libras. Esse primeiro contato com a língua materna dos 
surdos deve acontecer no seio familiar, ou seja, os pais precisam, desde cedo, buscar 
conhecimentos da Língua de Sinais através de cursos ou formações para poderem 
acompanhar o desenvolvimento dos filhos.  “Proporcionar uma linguagem, no tempo 
certo, pode trazer benefícios para a criança e para família, fazendo com que, assim, haja 
o desenvolvimento e o avanço da criança”32. “Portanto, não há como assegurar a vivência 
de uma inclusão social, sem a participação da família. Essa relação é determinante no 
desenvolvimento e no enfrentamento das barreiras impostas pela sociedade”33. Na 
indagação da 6ª questão, foi perguntado se as mães interagem junto à escola para o 
processo de ensino e aprendizagem do(a) seu/sua filho(a) e de que forma acontece essa 
interação. A mãe (M) responde que não interage junto à escola na aprendizagem do filho. 
No entanto, ela justifica que não tem acesso à escola, em relação ao aprendizado, isso 
fica por conta da professora regular e da professora bilíngue. Em seguida, a mãe (F) 
responde que sim, que interage junto à escola. Ela respondeu que sempre está 
conversando com a professora sobre os conteúdos, a mudança de comportamento da 
filha, antes e depois do conhecimento da libras, dúvidas sobre alguns sinais etc. Diante 
das respostas das mães, podemos constatar a participação e o interesse de cada uma, 
junto à escola. O que não podemos, mediante o processo de inclusão, é sobrecarregar a 
escola como se ela fosse a única responsável pelo processo de ensino e evolução dos 
surdos. Nesse sentido, Hollerweger e Catarina afirmam que o papel da família “é de 
oferecer-lhes um lugar onde possam desenvolver-se com segurança e aprender a se 
relacionar em sociedade”34. Portanto, é primordial que os pais sejam participantes ativos, 
mediante a escola, para que juntos possam contribuir positivamente para um ensino de 
qualidade. Entre as respostas das mães, encontramos na mãe (F) essa participação, 
tendo observado que, durante o período da coleta de dados na escola, todos os dias a 
mãe (F) estava presente, buscando informações sobre o aprendizado da filha surda. A 
presença e o cuidado da família, junto à criança, contribuem para uma formação sólida 
dentro da sociedade.35 Quando indagada na questão 7ª, quanto às atividades do(a) 
filho(a), se elas sentem algum tipo de dificuldade e quais, a Mãe (M) responde que sim, 
explicando  que  é muito difícil passar um assunto em língua de sinais, quando não se tem 
o conhecimento certo. Já a mãe (F) responde “sim”, que a dificuldade fica em não saber 
interpretar para ela. Mais uma vez, a falta do entendimento da língua de sinais, por parte 
dos pais, mostra o despreparo da família para lidar com os filhos surdos no seu dia a dia, 
causando transtorno para ambas as partes. Daí a sensação  de  exclusão  que  os  surdos 
sentem, por não terem com quem dialogar em casa. Portanto, “A família tem um papel  de  
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destaque para alicerçar a constituição do sujeito e o seu desenvolvimento educacional”36. 
É na família que o sujeito desenvolve a comunicação com o surdo. Sendo assim, o modo 
de comunicação da família é que vai direcionar a forma de comunicação da pessoa 
surda37. 
 
Considerações finais 
  
 Após o estudo bibliográfico sobre uma breve descrição da história dos surdos no 
Brasil e a pesquisa de campo, dando ênfase à importância da família dentro do contexto 
escolar para os alunos surdos, conclui-se que a educação para surdos no Brasil ainda 
precisa de ajustes para adequar-se às Políticas Educacionais de Educação Especial 
Inclusiva. As propostas da educação inclusiva para os surdos nas salas de aulas 
regulares não contemplam as reais necessidades deles, o que ficou esclarecido durante 
os relatos das mães, sobre a falta do conhecimento da libras, para que houvesse uma 
inclusão mais consolidada dos alunos surdos dentro da escola. Durante a entrevista com 
as mães sobre a importância da participação delas na aprendizagem dos filhos, assim 
como uma constante frequência na escola, ficou nítido que essa participação junto à 
escola faz toda diferença na aprendizagem da criança, Uma das mães afirmou que houve 
mudanças de comportamento por parte do filho surdo, devido a motivos pessoais que 
fizeram com que os pais se ausentassem da escola. Sob o ponto de vista do ensino 
oferecido na escola, elas se dizem satisfeitas, apontando alguns respaldos referentes ao 
conhecimento da libras dentro da comunidade escolar. Elas admitem que a escola tem se 
esforçado para exercer uma educação inclusiva de qualidade para os filhos e que, além 
do ensino oferecido na escola, os pais incrementam aulas de Libras para os surdos em 
outros estabelecimentos, o que contribui positivamente para o crescimento educacional 
do aluno. Após a realização da pesquisa, notamos que o trabalho voltado para a inclusão 
ocorre de forma positiva, uma vez que a escola oferece suportes físicos e pedagógicos 
para que a inclusão dos surdos flua favoravelmente. Também constatamos que a 
presença dos pais é fator primordial para o desenvolvimento dos alunos surdos, uma vez 
que eles se mostram presentes e participativos, junto à escola, que, por sua vez, está 
sempre de portas abertas para o diálogo e troca de informações com os familiares. Isso 
fortalece os laços e a importância da presença dos pais dentro da comunidade escolar, 
podendo interagir e contribuir positivamente para o processo de inclusão. 
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